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Comunidade alemã decide ter uma vida sem automóveis e vira referência
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Os moradores desta comunidade são pioneiros suburbanos. Eles superaram a maioria das mães
que levam os filhos para jogar futebol ou executivos que fazem todos os dias o trajeto dos subúrbios
até o centro da cidade: essas pessoas abriram mão dos seus carros. Saiba mais...

Estacionamentos de rua, driveways (pequena estrada que vai geralmente da entrada da garagem
até a rua) e garagens são, em geral, proibidas neste novo distrito experimental na periferia de
Freiburg, perto da fronteira com a Suíça. Nas ruas de Vauban os carros estão totalmente ausentes -
com exceção da rua principal, por onde passa o bonde para o centro de Freiburg, e de umas poucas
ruas na zona limítrofe da comunidade. A propriedade de automóveis é permitida, mas só há dois
locais para estacionamento - grandes garagens localizadas no limite da comunidade, onde os
proprietários compram uma vaga, por US$ 40 mil, juntamente com uma casa. Como resultado, 70%
das famílias de Vauban não têm automóveis, e 57% venderam o carro para se mudarem para cá.
"Quando eu tinha carro, estava sempre tensa. Desta forma sou muito mais feliz", afirma Heidrun
Walter, profissional de mídia e mãe de dois filhos, enquanto caminha pelas ruas cercadas de verde,
onde o ruído das bicicletas e a conversa das crianças que passeiam abafam o barulho ocasional de
um motor distante. Vauban, que foi concluída em 2006, é um exemplo de uma tendência crescente
na Europa, nos Estados Unidos e em outros locais. Trata-se da separação entre a vida suburbana e
a utilização de automóveis, como parte integrante de um movimento chamado de "planejamento
inteligente". Os automóveis são um fator de coesão dos subúrbios, onde as famílias de classe média
de Chicago a Xangai costumam construir as suas residências. E, isso, segundo os especialistas,
consiste em um grande obstáculo para os atuais esforços no sentido de reduzir drasticamente as
emissões de gases causadores do efeito estufa que saem pelos canos de descarga, com o objetivo
de reduzir o aquecimento global. Os carros de passageiros são responsáveis por 12% das emissões
de gases causadores do efeito estufa na Europa - uma proporção que só está aumentando,
segundo a Agência Ambiental Europeia -, e por até 50% em algumas áreas dos Estados Unidos.
Embora nas duas últimas décadas tenha havido tentativas de tornar as cidades mais densas e mais
propícias para as caminhadas, os planejadores urbanos estão levando agora esse conceito para os
subúrbios e concentrando-se especificamente em benefícios ambientais como a redução de
emissões. Vauban, que tem 5,500 habitantes e uma área aproximada de 2,6 quilômetros quadrados,
pode ser a experiência mais avançada em vida suburbana com baixa utilização de automóveis. Mas
os seus preceitos básicos estão sendo adotados em todo o mundo em tentativas de tornar os
subúrbios mais compactos e mais acessíveis ao transporte público, com menos espaço para
estacionamento. Segundo essa nova abordagem, os estabelecimentos comerciais situam-se ao
longo de calçadões, ou em uma rua principal, e não em shopping centers à beira de uma
auto-estrada distante. "Todo o nosso desenvolvimento desde a Segunda Guerra Mundial esteve
concentrado no automóvel, e isso terá que mudar", afirma David Goldberg, funcionário da
Transportation for America, uma coalizão de centenas de grupos nos Estados Unidos - incluindo
instituições ambientais, prefeituras e a Associação Americana de Aposentados - que estão
promovendo novas comunidades que sejam menos dependentes dos carros. Goldberg acrescenta:
"A quantidade de tempo que se passa ao volante de um carro é tão importante quanto possuir um
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automóvel híbrido". Levittown e Scarsdale, subúrbios de Nova York com casas de áreas enormes e
garagens privadas, eram os bairros dos sonhos na década de 1950, e ainda atraem muita gente.
Mas alguns novos subúrbios podem muito bem lembrar mais Vauban, não só nos países
desenvolvidos, mas também no mundo subdesenvolvido, onde as emissões da frota cada vez maior
de carros particulares da crescente classe média estão sufocando as cidades. Nos Estados Unidos,
a Agência de Proteção Ambiental está promovendo as "comunidades com número reduzido de
carros", e os legisladores estão começando a agir, apesar de que com cautela. Muitos especialistas
acreditam que o transporte público que atende aos subúrbios desempenhará um papel bem maior
em uma nova lei federal de transporte aprovada neste ano, afirma Goldberg. Nas legislações
anteriores, 80% das apropriações destinavam-se, por lei, a auto-estradas, e apenas 20% a outras
formas de transporte. Na Califórnia, a Associação de Planejamento da Área de Hayward está
desenvolvendo uma comunidade semelhante a Vauban chamada Quarry Village, nos arredores de
Oakland. Os seus moradores podem ter acesso sem carro ao sistema de trânsito rápido da Área da
Baía e ao campus da Universidade Estadual da Califórnia em Hayward.
Fonte:http://noticias.uol.com.br ( texto na íntegra) Tradução: UOL  - The New York Times

http://www.geografia.seed.pr.gov.br 27/9/2024 12:31:03 - 2

http://www.geografia.seed.pr.gov.br
mailto:diaadiaeducacao@seed.pr.gov.br

